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Cemig fecha com lucro de R$ 14,1 milhões no primeiro semestre 
 

 
A Companhia Energética de Minas Gerais - CEMIG encerrou o primeiro semestre 

deste ano, apresentando um lucro líquido de R$14,1 milhões, representando R$0,09 
por lote de mil ações. Esse resultado é bem  menor do que aquele apresentado para o 
mesmo período  de 2000. De acordo com o Diretor de Finanças da Cemig, Cristiano 
Corrêa de Barros, o resultado do primeiro semestre foi impactado principalmente pela 
variação cambial, de 17,9% no período, e traz, ainda, reflexos da crise energética com o 
decréscimo do mercado no mês de  junho.  

Cristiano Corrêa de Barros assinala que, somente com a energia comprada de 
Itaipu, a Cemig teve um gasto, nos primeiros seis meses do ano, de R$ 512 milhões, 
representando um aumento de 39% em relação a igual período de 2000. Já os gastos 
com a CCC chegaram a R$156 milhões, mostrando um incremento de 20% em relação 
a 2000, em função da maior utilização das usinas térmicas a óleo combustível pelo 
Sistema Interligado Sudeste-Sul. Houve, ainda, aumento na despesa com pessoal 
(22,7%) ocasionada pelo Programa de Desligamento Voluntário (PDV). 

Já o resultado do segundo trimestre de 2001 alcançou R$26 milhões, 
apresentando uma sensível melhora comparado ao primeiro trimestre de 2001, cujo 
resultado foi um prejuízo de R$12 milhões. 

O Diretor de Finanças da Cemig explicou que a Empresa está tomando as 
medidas necessárias para compensar o aumento dessas despesas, através da redução 
de custos operacionais como a despesa com pessoal que terá uma grande redução no 
próximo trimestre em função do Programa de Desligamento Voluntário que teve a 
adesão de 580 empregados. “Nossa preocupação nos próximos meses será a de 
reduzir o impacto do racionamento nas finanças da Empresa, sem dúvida um enorme 
desafio a ser enfrentado”, afirmou. 

Mesmo com os problemas enfrentados no primeiro semestre, Cristiano Corrêa 
de Barros considera o resultado positivo, pois a Cemig conseguiu manter os seus 
principais projetos em andamento. “O desempenho neste primeiro semestre foi bom 
apesar das dificuldades enfrentadas. A geração interna de caixa irá garantir a 
continuidade de nossos projetos de expansão, junto com os recursos que estamos 
captando através da rolagem da dívida vincenda neste ano e também numa operação 
pioneira de emissão de debêntures que financiará nossos projetos de geração”, 
afirmou. 

Dentro desse aspecto, a Cemig já negociou a rolagem de US$41 milhões e 
encontra-se em processo de negociação outros US$240 milhões de sua dívida, além da 
colocação de Debêntures no valor de R$500 milhões. 

 A Cemig está, também, segundo Cristiano Corrêa de Barros, adequando o seu 
programa de investimentos às disponibilidades de recursos, com o objetivo de 
assegurar  a sua execução sem colocar em risco a saúde financeira da Empresa. “As 
crises internacionais e o racionamento resultam em maiores custos para a Empresa, 
porém, estamos confiantes de que com trabalho desenvolvido pela Diretoria 
conseguiremos atingir nossos objetivos”, concluiu. 
 
  


